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Graças à historiografia do século XIX, a imagem da Idade Média é a de um mundo dominado pela violência atávica e sem 
limites. Nos últimos vinte anos, na Europa Ocidental e nos Estados Unidos, ocorreu uma intensa renovação dos estudos sobre 
a paz e a violência. Um dos campos privilegiados do estudo da violência e da solução de controvérsias na Idade Média, o roubo 
ainda não foi objeto de um análise mais precisa. O objetivo deste curso é mostrar, através do estudo de hagiografias, cânones 
conciliares, leis, crônicas e histórias, como o combate ao roubo de bens participou da construção social na Idade Média.  

   Programa 

! O século XIX e a violência

! Novas abordagens sobre paz e 
a violência

! Normas e construção social
"
! O vocabulário do roubo

! O problema da propriedade no 
final da Antiguidade 

! O roubo nas hagiografias

! O roubo nas crônicas e nas 
histórias
! O roubo na legislação real

 ! O roubo nos cânones 
conciliares

! Das “ficções” aos 
“qualificativos jurídicos”
! Os bens da Igreja

! Os qualificativos jurídicos e a 
“história social”


